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Única 
medida 

Cumpre-lhe, pois, 
exigir u m pequeno 
sacrifício dos funccio-
narios, o qual rever-
tara e m benelicio ge­
ral. 

Se for de facto rea-
lisada a economia de 
vinte e seis contos an-
nuaes, o problema da 
água será facilmente 
resolvido. 

Adiar essa resolu­
ção é uma desidia e 
um favoritismo sem 
nome 

Aos hombros do 
povo 6 que não se 
podç atirar o peso de 
impostos novos, 

Seria iníqua a exi­
gência de novos sa­
crifícios do pobre con 
íribuinte, que lueta 
com a crise mais pa­
vorosa que se regi-; 
ira. • 

A nossa voz não 
pode ser suspeita aos 
qu^ se acham a frente 
dos negócios muni-' 
cipaes 

Soneto 

A Bctual Câmara 
íratou de reduzir o 
ordenado do • funeeio-
nalisrno municipal , 
sendo que u m d »s 
projectos apresentado 
nesse sentido econo-
rnisava para os cofres 
cerca de vinte e s.eis 
contos de reis.-

Esse projecto cahiu 
por quatro votos con­
tra ires. 

Por eiíe os cortes 
rr;:rn feitos imlistin-
ctameníe,' desde* o 
prefeito até o ultimo 
empregado da Câma­
ra. 
- Cuidadosamente es­
tudado não feria a 
fundo os interesses de 
ninguém. 

Era uma reducção 
equitativa e de resul-
tados positivos. 

Hoje, rnais> do tjû  
na oecusião- em que 
o projecto foi apresen­
tado, se faz misteri 
que elle seja discutido! O meu amigo Ernesto 
era sessão da. Carna-jera noivo de sua prima 

Passam tantas e tantas! ~\i.a afora 

Vão. E não és nenhuma. K t*i náo passas : 

Nessas não vejo as tuas doces grfças 

Ne-i> os teus grossos lábios cor de am.óra. 
• 

Nenhuma tem o ardor com que me abraças. 

Nenhuma essa beUeza que .ein ri mora 

— E \ s para mim, em minta-tura, a aurora., 

Todar vestida de filós è cassas .. 

Corporisádá nunca me appareces, 

Mas vives nos meus íntimos refo!l$os, 

Nos meus 'desejos e nas minhas prece-... 

Vives em mim, vives nos meus sentidos, 

Q ;e o teu olhar ref'jlge^)6s meus olhos, 

E sôa a tua voz nos meus ouvidos. 

NUTO 'SANTANNA. 

Mercedes morava em* prenda, imaginou o des-
Santos. j lumbramenroqueiaprodu-
.-As. famílias de ambo&j 7Ír. todos os mimos, que 
querigm a.demente o en.-jella reeebessersendo, por 

certo, .muito inferiores ao 

s:eu rebuscado adereço 
A convite dos pães 

Nunca sondamos'lace; todos cs dias os. 

com. olhos esbugalha'jnoi"os trocavam cartas, 
dose ííiteressciros o cartões, lielegrarimàs, Je-
que SC passa dentro) vando e trazefidò mundos jde Mercedes, seguiu pa 

das arcas do nosso 
thesouro. 

Falíamos pelo bem 

u"e ternura e de arTe.cto.ira tantos, oito dias aiv 
Todas as semanas, Er­

nesto ia pas&ir um ou 
tos da festa, 

Embarcou num sab-
estar do povo que dois dias cm casa dos \bado, á tarde, sob a 

fascinação do pendcntif\ 
durante a viagem, de 

Jizar 

representamose-só íi-ífutures sogros, onde o 

caremoscalados &üariJ-fseü quarto estava sempre 
do tudo se norma-[preparado com cortinado'vez em quando, abria a 

branco na cama e flores vali st para admirar o 
no toucador. Aquelle apo- veludo escuro da caixa 
serro era só delle,. c nos- e o trabalho artistico do 
pede mais 'djstinguido. o fecho. 
parente mais obsequiado. . r ... . 

v\ íamdia inteira Ia 
i estava na e«taçâo á es 

PRESENTE DE 

ANNIVERSARIO 
Chegou o mez de Atros-1 

to e Mercedes ia fazer, 
^ . pera delle num. alvoroço 

annos. Ernesto economp*, \ • 

ia. 
Presentemente , o 

município, depois que 
foram unificadas as 

sou nos livros, q*ie eram 
a sua* principal despesa, 

Mercedes. Nunca me hei [contrahiu uma obrigação 
de esquecer do enlevo, na praça, reuniu tudo, 
do encantamento em que 1 percorreu^lurante três dias 

| de alegria, 

Chegado á casa, Er 

nesto recolheu se ao quar­
to para retocar a toitctte. 

A sós com a sua idéa. 
elle então vivia. Abando-] as joalheiras e decidiu-se,; impaciência ,0 invadiu, 

não poude • rejsistir e 

quando sahiu para jantar, 
alguns minutos depois, 

suas di vidas,íieou <:om ]nou as rodas amigas, fez- finalmente, por um ma-

O compromíssa-annúál :se misanthropo e retra gnifico pendentif em pla-
r.de noventa e sei- hido ; só ^pensava nellajtina e brilhantes; era um 
contos de reis para "encerra Io numa espécie presente caro, distineto, 

juros e amortisaçSo^de contemplação mudajdigno delia. E elle, du-
dos seus. CpmproiTiJS- rum meio êxtase de ad-' rantê a noite, dormiu mal, 

SOS. rmração. sonnou com o êxito da lhe: 

minuto 
trazia na mão o delica­
do presente. Chamou a 
noiva de T)arte e disse 

— Une, Mercedes, i:-m 1 
lembrança para você. 

Acharam lindo o !a er 
da jóia; era uma obra 
de arte, as pedras per-
í feras, o desenho imp-c-
eafvel. 

Ernesto não cab'a em 

si de contente ,e, discre­
tamente, quando o en 

thusiasmo ia arrefecendo, 
arriscava uma phras' , • 

apontando umanova.be--
lezíi occu'ta que ainda 
não tinham percebido. 

O pae de Mercedes, 
porém, velho joalheíro 
aposentado, que passara 
a melhor parte da vida 
entre pedras de todos 
os matizes, que dellas 
fizera os milhares de 
contos'de que então go-
saví-, comprehendeu, de 
prompto, . que o pobre 
moço fora victima de" 

um infeliz engano. 
Para o não envergo­

nhar, para o não entris­
tecer, ca!ou"se, mas, que 
rendo evitar que olhos 

experimentados pudessem 
ver o que elle com pe-
zar acabava de desco­
brir, ojpin, em segfe.lo. 

á 61ha o desastre do 
noivo e pediuMbe que 
não mostrasse a ninguém, 
os falsificados brilhantes. 
que os oceultasse, como 
zelosa deÜes, no fundo 
de alguma gaveta. 

Os oito dias, que pre­
cederam ao anniversario% 
foram paradisíacos. 

Veio o tr'at 1 de A-
gosto ; na véspera fa 
tinham ornamentado a 
ca=a ; resposteiros novos, 

u%na feição differente na 
colocação dos moveis. 

e plantas ornamentaes, 
por toda a parte, davam * 
áquelle interior simples e 
arisiocratico um tom de 

felicidade communicativa. 
Desde cedo, começa­

ram a chegar visitas, 
uma verdadeira romaria 
de amigas ; ̂ n a trazia 
um leque, outra, um- li­
vro de missa, outra, um 

estojo de perfumarias. 

Méi cedes ia collocando 
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tudo sobre o leito no 

seu quartinho de moça. 

onde fluctuava um odor 

suave de rosas deliciosas. 

. O banquete correu ale. 

gre, cordial e muito in­

timo. • 

A o samreni da mesa, 

quando a orchestra no! 

salão ensaiava já os a-

cordes de ema valsa, 

Mercedes levou 'a Lili, a 

sua melhor amizade, a 

mais querida confidente, 

para mostrar.lhe as pren­

das recebidas. 

Ernesto, antegosando 

a primasia da sua, acom" 

panhouas, a pretexto cie 

ver também. Estavam 

todas em profusão sobre 

a colcha de rendas, som" 

òreacla de setirrs azul e 

cada uma se destacava 

nítida, sob a luz branda, 

qiíe cahia do, tecto, es-

parzida por uni abafjour 

g.rafcde e lavrado. 

E Mercedes começou ; 

— Este bracelete foi 

vovô quem m e deu ; 

esta sombrinha é da Ma" 

riquita; olha que bonito 

anel, é de Xhonho e foi 

enumerando nomes -e 

mostrando' todas as pren' 

das, menos a do noivo. 

eu : nem siquer - merece­

ra delia um logarzinho 

entre as outras, nem ti' 

vera a honra de substi 

ti,ir, naqueila noite, o 

collar de- uerolas que lhe 

enfeitava o eólio. 

O pobre rapaz sorria 

desconcertad^Sfe . 

•A ami^uínna, depois 

de examinar longamente. 

um por um. os objectos 

todos, e de tirar um gol­

pe cie vista perserutador 

sobro o conjuneto, olhou 

maliciosamente para Mer' 

cedes e para fiíhesto co' 

m o quem nitidamente 

perguntava: 

. — E tc>; noivo, que te 

deu ' 

A noiva nílo percebeu,; 

.nas o*JIc c j.ro.u muite. r 
e. de 'tão vexado ,úú 

quieto. 

Ernest' >. que só de" i 

pois de ca ~>§<k) soube de | 

tudo, quando hoje, conf-.' 

a alguém e-sse episódio, 

diz sempre para rematar: 

— NingHíriri está livre 

disso, a i vritação er>\ per­

feita, e, arrnal, "ii n 

teimo ^ culpa Io pac • 

de Merei 'es - r joa-

lheiro. 
çI.A íQIO. 

íKxtrVl 

REPUBLICA 
IJULMI 

festival no Parque Aventuras 

wwmamsí •^ar^uaa s a •- cTV—j'^s--n.-a -JSZZKZITZWVKI. 

*% (&* PKOGRAMMA 

PRIMEIRA PARTE 

ROSSINI--lVetophonia da SetuirftmU pelo quinfltC-o Trisaâ' 
Junior. . 

Discurso, por Affonso Borges. 
Palavras de agradecimento, por Tobías Mo.scosi . 
LOUIS- AhK ní>-. duo de violinos, p̂ to.s professores Tr-is 

tão júnior c Gentil de Oliveira* 
Conferência literária sobre educação, por" Andrade M iiá 
H A U S E R — Rieipxodfrt fu(i/(j(\ra} solo de violino/ pelo p-o 

fessor Gentil dê Olfveíra. 
Caricaturas novas c caras -velhas, 

commentadas por Arcilio Borges. 
. Versos diversos, a serio e e m 
Setúbal. 

or Cassiu Fonseca 

por serie. tu lo 

S E G U N D A P A R T E 
' • 

THOMAS—\lifjnt»'i, pelo quinteto. 
José Gonsalves—1) Vfi&SOS, pelo auclor. 

II VJÍKSOS, pelas sonhòritas Ophelia 
seca e Sylvia Fonseca. 
M)nolo^03 |MJ- •IVÍTPÃCII^ 

<: n -

. ; ] ; / . P E T R E L L A - - r''07V;r,';c.s-, solo de flauta, pelo professor 
Gonzaga1 da Costa, com acònnpanhamenfo de rfua.Vtel.to. 

Apr'gio Macedo, VERSOS, pelo auetor. * . 
CÂTALANI—ÍVórekij ( Ü A N S A U A S O M U N / S , pelo quintetto 

O Casamento na Groenlândia, palesira ^eo^raphohuani 
rústica por Theseu Xecracs, 

O s acompaiihamentos ao piano serão gentilmente 

leitos pelo professor 'Fobias Períetti. 

: • iiui i ; s 

) :•-' »<p< i M S 

i i > »c.< • .** t; v o n o :r 

0 ca'." ,. J.H ' d 
ira, rico ía^endeine 

morava e m Pírjiiú", 
n\ima aprazível \ 
tíí situada n u m an\c 
balde da cidade • m d 
qxistia u m lindo p<» 

Air. 
ira seu. ene, 
•~s< gentis fiWitnhai. 
iostta de deh 
IÒS de idade e a 

rft?íga Annita, u m p< ti 
c > mais moca. 
'Ambas estudava m na escola Normal da 

formbza Itapetininga e-
durante as férias, pas­
savam c o m os S|ns 
pães/ fazendo as d:-l • 
• i is/da casiv 

NVo pomar, situado 
ao fundo da casa. n u m 
cainto. por oriçle passa-
v a p m bel-o riacho que 
([u/e deslizava cry-stal-
iirra -água, havia u m 
fc/rmozo pecegueir-o 

e,- nó outono. pr< -
uzia avelludad'>s pe-
•egos. •' 

l m b^llo chu[)im, 
preto como azevirhe, 

Código do bom tom [oaro. íao o* (h 
'.tom api'ai" 

b o m 'dadas á vista 
' .ima serca. 

ieia 

Nãò é decente ficar-' X Ü M fica \)r\n a u m 

e' á "janelia quando ^^valheiro di^tmeto, ás visiU 
Só í Ijcito ap,piu;ecei; 

• ãe u m enterro da vi-
-rõhoriça, a menos que 
se consiga fazer cara 

o compungida ou 
i rtí^rrfò verter algumas 

rrmas*! 

mormente em rompa 
rihiH de >eiihitra>, poi­
se a dar pii>artjtes na 
roupa para tiraJ o- pó. 

is em rJimHíos 
aiites das cinco !v iras 
da .m-anhã no verão e 
das seis no inverno. 

Guando tenhamhos 
; íístan lós.̂  á s-oM?ibra é [)*•'!<*, marido e mulher 
ipcrfeitamcuite díspen- j d*'vem al»ter—tk de 

grande indiscrição savfd al.)r;i 
rguntar-se á nina 

I senhora ÀÍ tem eallo-. 

A ele£ancia ih) 'ado 
11 r i \ 

U)|. 

Quandt) 
ima casa 

o guarda-! oaterboeca e, ainda 
1'mais, de lueta corpo-
Irai; a rnenô^ qiMseja 

:-r 
i)ll(lc 

o pó (las]ume¥:rian^ar*ceniJtHis nio para 
u lFhc;o deíí'ida, não é (•brigato 
pode sei''rio achar o pimpolho 

ias (iom 
K» ai só 
mparada A ejegan-jparecrcioicorn^yakfuei 
: do acto de a>sttar|dos paren^-; é tcuhc 
aa iz.e-m o pannol via, obrigatório aehal-_ 

\iM'ta'ncr-'>^ai-io ]-ocorrer a 

lã; esse expediente, extre­
me 
hos[)eik 

lustrar i\< b<.Jtas o extremameflte inte: 
rêàsiante. 

afugent.ir o 

H a certos ol̂ set juioè 
([ue se não' devem cf' 
ferecer ás visitas; uav 

iVunYa #
;rè'umão ele • 

•c ainda (|iie -e de 
falta do sobretu-j o costume de 

irv 

ü dó guarda j; 
''cm castão d( 

As .crianças que têm 
impar 

is mãos na roupa das 
visitas devem ser guar-

xemplo: 
barBa. 

"xtr. 

fazerlhe--

PETROXKK 

todas 
L;> tardinha 

ao bruxolear do Sol, 
pous: vá num dos ra-
i"yos da arvore e co* 
meçava a chiar enfa' 
donhamente, até que, 
<T coronel Eira, abor­
receu se de ouvir sem­
pre a mesma musica, 
sempre o mesmo quei* 
xume ! 
Dizia elle que aouil-

lo mais se parecia 
com agouro do que 
com canto !... 
Um. dia em conver 

sação c°'m sua senho' 
r'a, Resolveu acabar 
com aquellacantinela; 
para is]so, muniu*se 
de uma boa espingar 
dai, carregou a bem, 
e, sorrateiramente, foi 
postarse, debaixo da 
bella amygdalse-
Dahi ha poucos mo­

mentos , o chupim, 
batendo as azas, num 
vol) rápido, atravessou 
o pomar e foi pousar 
no costumado ramo. 

0 ^oroiíel Eira, pre* 
parou-sp; 4evou a es* 
pingarda á pontaria e 

http://rfua.Vtel.to


desfechou o tiro que 
infelizmente não attin-
a n ao alvo!.... 

Suas filhinhas ao 
ouviren^a detonação, 
foram correndo ao 
pomar ver o que era 
e encontraram o seu 
pae, que vinha lasti-
mando-sc todo por 
não ter conseguido o 
que almejava—matar 
o chupim! .. 

Annita, dotada de 
u m coração extrema­
mente bom. perguntou-
lhe porque é que que­
ria matar a coitada da 
avezita. 

nado pelos olhos myste 
riosos de uma... não- di 
irei q u e m é ; tam.bem sei 

() coronel Eira, eomiby é mesmo muito < 
1 "'̂ ; htbios, * ̂  *"* f*ntn ()t u m sorriso nos 

disse que o chupim 
era ufn pássaro sem 
valor, porque destruiu 
as plantações e além 
disso tinha u m canto 
que lhe não agradava! 

0 pássaro preto. 
aíungentado, não mais 
appareceu no pomar, 
foi talvez habitar ou­
tras regiões, viver nou­
tras paragens! 

A gora, tudo acabou 
se e. do final da aven­
tura, so resta ao * chu­
pim u uma amarga re­
cordação. 
ÀBItfATHEA. MACHADO. 
s (Extr.) 
õ que eu descobri 

eoiardar segredo. Oue o 
dr. e. tem sido o alvo 
de sympathia das moças 
ituanas, não ' se zangue 
por isso. Oue o dr.' P. 
é muito espirituoso. Oue 
o dr. T. M. e ' muito 
querido por todos .Que 
o dr.. V. tem olhos ex* 
pressivos. O .e o S. P. 
ficou impressionado cc«ni 
a companhia Taveira 
Que o A. R. não ficou 
triste e nem alegre. Que 
o I. S. está ficando mais 
careca. Que o dr Caiu 

serio 

para que tanto, ^üe o 
A. M. e muito sensível 
e fin.almetce que o La-
lau anda num mar de 

rosas. 
Agradecendo a puhli' 

cação destas linhas sou 

a mesma. 

hidora Uucan. 

tras incumbências a 
PauloSetubnLas quaes 
scrffo por certo de­
sempenhadas com o 
brilhantismo àt sem­
pre. 
Logo à noite vere--

mós o salão do Par-1 

que regorgitando do 
que ~eviste de mais 
chie nesta cidade, air 
ciosos todos na retri­
buição das gentilezas 
dos ÍT0.SSOÍ$ illustree 
hospedes. 

J/ovo engenheiro orgulho para a nossa 
terra; principalmente por-

Receberá amanhã, e m q>'e o novo engenheiro 
S. Paulo, o grau de etv recebe o seu diploma de-
gcumeiro eloctYo-t.cchnico. pois 'de u m brilhante ti-
o nosso distinetissimo rocínio, durfnte o qual 
amigo e'talentoso con-, se iupoz á admiração 

dr. Servulo;clos s^us professores e ;i 
' estima e respeuo d< s 
seus condíscipulos. 

HO 

Çrande festival 

Sr. Redactor. 

a^guwias Abi vão 
discrições. 

s Que outr'oxa o dr. A 
tão retnahido, tem se 
tornado expansivo prin­
cipalmente com nille. A. 
F., que teiíi uns oíhinhos 
vivos e attractivos.. .. 
Quando comerei os do­
ces V Que no domingo' 
passado o N X. esteve 
com as vistas fixas, ten­
tando um flirt no lado 
esquerdo; no - salão do 
Parque; (cuidado .') Que 
o C. R. tem uma colle-
ção de chapéóSj que fa-
ceirice !... Oue o A. B. 
está memorando da vis­
ta, já conhece a gente 
de longe! parabéns!... 
"Que o C. F. está apai­
xonado, (por isso é que 
o vi tão triste no cine-

E noje que se rea­
liza Mio salão do Ci­
n e m a Parque o gran­
dioso" festival offere-
cido á sociedade ym-
ana pelos lllustradas 
mocos que-constituem* 
as bancas examinado*. 
.ras do Collegio de S. 
Luiz. 
• Verifica-se do pro-
g r a m m a que publica­
m o s e m outra, parte 
desta folha, que ai 
festa vae revestir se' 
de rara imponência. 

Infelizmente achate 
enfermo, guardando o ;po ' escolar 
leito, o intelligente e|de Ytú» 

€siroda de 

porto'feliz 

Já está quasi intransi* 
tavel a estrada de roda­
gem que liga esta cidade 

a Porto FeHz. 
Ha «trechos em que 

até os trolys passam com 
difficulcfade, principalmen­
te nas proximidades dos 

rios Itahym e Caraça 

cinga. 
Na ponte sobre o Its.' 

hym existe um bur%co 
que precisa ser reparado 

com urgência. 
O fiscal da 'CamarS 

que mora nas margens 
daquelle rio já deveria 
ter visto esse. estrago ; 
mas não viu ou não quiz 

ver. 
O facto e que, se a 

prefeitura não tomar pro­
videncias immediatas, per­
didas estarão toda-, as 
df-.spezas com a- fectwra 
daquêlla estrada. 

Será pessivei que um 
serviço - daquelle fique 
perdido simplesmente por­
que não se quer organi-
sar uma pequena turma 
de conserva í 

terraneo, sr 
Corrêa Pacheco. 

Não ha, nesta cidade, 
quem desconheça os es­
plendidos -dotes de intel-
ligencia e de caracter do 

joven y tu ano. 
Por isso todos sentem-

se satisfeitos cem o. fe­
liz acontecimento, que 
representa um motivo de 

M l eonfeilaiid * 
• Lacerda enoon-
tra'se todo e qúalqw.-r 
artigo para as festas 
do Natal, Anno Bom 

CASA LACERDA 
Nesta bem montada confeitaria, ponto 

pre/erido pela elite ytttana, encontramrse 
DOCES de todas* as qualidades, 

FRUCTAS como sejam : — 
Jtíaçãs 

Peras, 
Uvas, 

jfbacaxis, 

artigos variados para o A AT AL 
como sejam : 

j$ velas, 
CastanJjas, 

jÇmerjdoas, 
JfozeS) 

passas, 
figos, 

etc. etc, 
BEBIDAS EINAS DE TODAS AS 

QUALIDADES, 
fefrescos,. sorvetes, emfim, tudo o que 

possa exigir um freqüentador de cas 
— deste gênero — 

PRAÇA PADRE MIGUEL, 
(Junto á Casa Alberto ) 

If 

festas escolares 

O sr. diretor do gru. 
Convenção 

teve a gentileza 

distineto moco, sr. dr.!'< 3 envíarnas um deliea-
Amaldo- Porchat,. de Ido convite para assisVr* 
m o d o que foi neees- mos, amanhã, o encerra-
sario modificar"t>e o Invento do anno lectivo 
programma , SUppri- [da-quelfe estabelecimento 

Jarynfho Lacerda 

mindo o numero que 
devia ser por el\e 
preenchido. 

D e S. Faulo chegou 
hontem o festejado 
poeta.Paulo Setúbal, 
'que ja tomar parte na 
«Ceia dos Cardeaes<. 

C o m o não vai ser ma. Que o Grêmio itua-( levado mâlS esse 
devido 

n ti­
no .ficou um pouco ei-.- mero, cievicio a m o -
cmmado, qual é a causa? lestia do dr. Porchat, 
Oue o 

dr. G. ená fasci- foram commetidas ou­

tro ensino. 
# —EffectuWsehonte.ri, 
no grupo "CesarioMotta" 
a entrega de diplomas 
aos alumnos que este 
anno completaram o seu 

gurso. 
Hoje terão lugar as 

festas de encerramento 
do anno lectivo.-

No próximo numero 

daremos noticia de am­

bas. 

Chalet Avenida 
Grande loteria de S. Paulo em três 
grandes prêmios: 

3 0 0 CUIIÍOK 
1.0 prêmio: — ioo:ooo$ooo — 2.0 e 3.0 
prêmios :—50:000^000 — Extracçâo 

em 15 de Dezembro. — Inteiro : g$oco 

Extraordinária loteria do Natal: 

1.0üO:OOOí^liOO 
—Extracçâo e m 23 de Dezembro--

O s bilhetes destas importantes loterias 
acham-se á venda na felizarda agencia. 

Chamamos a atteneção da nossa inimçrosa fre-
guB/.ia t>:ira esta •im])urt;intissima loteria. 

O chalot ÃvciriVla tem confiada na 
sua ostrella c conta certo iiiJPlcvarâ u 

fortuna a algum dos seus frcgrtióaes. 

1 



REPUBLICA 
anaanBamasnn 

Ch ai et Gato-Preto 
»E 

• Agostinho Uippi |# 
Praça Padre JVliguel, II 

Neste vhalet. que tem vendido iimumeras sortes, em*; as 
traiu-se bilhetes de todas as loterias da *\-i;ital federá 3 
e de S. Paulo. — Chama-se a atfenção dos nossos 
freguezes para os planos que pukliemaüFS altãtixo. 

EXTRACCOIvS EM DEZEMBRO DE 1916 

-LOTERIAS 1)0 ESTUDO «DE S. PÁÜL0 

( ÍOO-ÒOOSOGO ) # 

Sexta-feira, dia lrV: ( $8:O0j9$OO0 ) uor loftuoo; fraeção :a l"$oob 
• ( 5Òs(jpÕ$000 ) 

Terça - feira , dia 19 : — 2o:t)r>o$ooo por 2$ooo ; fraeção : lfoo-a 
.Sexta - Seira., dia 22 : — ,15:ooq#ooo por l$ooo. 
Terça - feira , dia 2<> : — 2o:ooo$oeó por 2$ooo ; fraeção : lí 

Sexta feira, 
-

Quinta íeira, 
Seita-feira, 
Sabbado. 
Segunda-íeira 
Terça- íeira, 
Quarta-feira, 

( 
.( ' 

dia 29 : ( 
( " 
( 

2o:ooo§ooo ) 
2o:ooo$ooo ) 
2o-:ooo$ooo ) jior 
2o:ooo§ooo ) 
2o:ooo$ooo ) * 

LOTERIAS DA CAPITAL FI-

dia 14.: -
dia 15 : — 
dia 1(5 : — 
dia 18 : — 
dia 10 : — 
dia 20 ; • — 

2o:ooo$ooo }ior. 
15:ooo$ooo ]'0r 
5b:ooo$ooo por 
16*ooo#ooo por 
2o:o<>o$;->oo por 
16:opo$ooo por 

• 
2ÍMOO 5 

» 

S>E Í.\L 

2$; u)u ; 
2$ooo ; 
-r>$ ÍOÒ ; 
2$ooo ; 
21 >oe ; 
2$ooo ; 

.fraeção : 

y 
•>•> 

y 

D 

» 
» 

lírooo 

» 
» 
» 
» 
•» 
» 

Loteria do 3íatsil • 

Sabbado, dia 23 : — 1.000:000$ooo (mil contos de rjls / 

por CO^OOO ; fraeção f 1 $000 

Terça-feira, dia 26 ; — 2o:ooo$ooo por ^$000 ; fraeção : I$ooo 
Quarta-feira, dia 2T 5 — 10:ooo$ooo por 2$ooo ; » » 
Quinta-feira, dia 28; — 2o:ooo$ooo por 2S000 5 ..» » 
Sexta feira, dia 29*; — -2o:oòo$ooo ]ior 2$ooo ; » » 
Sabbado, dia 3o; — õo:ooo$ooo por 5$-)'oo 5 •» ' » 

# AO "GATO PRETO" j*. 
O MATS FELIZARDO DE 
TODOS OS CH A LETS 
A's Exmas. famílias 

Modista, recém-chegada do Rio de Ja­
neiro, ondt- trabalhou nos principais 
estabelecimentos, taes conío: — «Pare 
Koyal», «Casa Raunier», «Casa Leitão», 
«Eaz^das Pretas», etc, offerece se para 
a coiffecção de modas em feasa das 
Exmas, famiüas desta cidade. 

Chamados'á rua de Sanla Cruz, n.261. 

Maleita— CliRA 1N-
—FALIVEl^— 

PÍLULAS de MANA'US 
Deposito. 

Souza & Cia 

Rua do Commercio 115 

Tiyta Souza 
E' a melhor para mar­

car roupa 
Pharmacia' Souza, rua 
do Commercio, 11o: 

vf±* ' ~* n 
Goníeítafia e Armazém 

— DL: • 

José ffatini & Doles 

VTU 
Grandes scrtmieiiíós de ferragens, louça* 

óleos, tintas, fumo, etc, etc. 
— « o » — 

N a confeitaria encontram-se bebidas finíssima ? 
LICORES, VINHOS DO PORTO E M: MKSA 

Fructas, conservas nacionaes e extran reíras, doe ;s 
cigarros e cha/utos das melhores marcas 

— «o » — * 
ÜCesisousabilisaiit-se fiei a legiti:ni 
dade de seus vinho* e bebidaW. 

Para as festas cjo Nata1, Anfip B > r 
e Reis, esperam-se grandes sorti-

mentos de figos, passas, castanhas, no' 
zcs, amêndoa*, avelãs, etc., etc. 

— € O » 

Esta casa não tente eoMeurrenria e m 
seu* artigos e preço* 

VENDA POR ATACADO E A VAREJOS 

üsr í<ê x+z :i*z &* ""a-ç -s^**v * < .... 

B 
* ãi 

FABRICA DE SABÃO S A M A X X A 

Neste estabelecimento indu? :̂4il. 
|#j morctp^ ) rr>m todo •* capPcko e 
•JM dotado dè todos os recun - para 
ij|j a perfeita manufaçtura c-> ! . <>? 
jir o publico e m •ritrarà#producto d< 

% 

4 
Ifp 

i 
SI 

primeira qualidade; 

O proprietário 

Henrique Kardiui 

RUA DE SAXTANNA, 4o 
— YTÚ — 

i 

W 
; • 

{ 
ÜS 

• > y ^ g i ^ ^ f •JVT^S^^^gãg_ jgj- J-s? TZ **S 

Casa Alberto 
<jioiues ék Valente 

Modas e Confecções 

Completo sortimenfo de 
Fazendas, Armarinho,s Perfil-
marias, Machihas de Costura, 
Calçados, Roupas feitas, etc, 

— « o » — 
Preço* s e m eoui|ie1eneÍa 

— « o » — 
Largo dã Matriz, 15 


